
Chico Landi: O pioneiro brasileiro do automobilismo e a lenda que
inspirou gerações

 

O fascínio pelos esportes a motor tem raízes profundas no imaginário popular brasileiro, e,
entre as curvas da história, destaca-se Francisco Sacco Landi, conhecido mundialmente como
Chico Landi. Mais que um piloto, ele foi um desbravador de caminhos, um visionário que, em
uma época de limitações técnicas, logísticas e financeiras, ousou sonhar e competir em
pistas internacionais, tornando-se a primeira grande lenda do automobilismo brasileiro.

A recente alta do seriado “Sena”, uma obra televisiva que revive a trajetória de Ayrton
Senna, reacendeu o orgulho nacional pelo automobilismo e abriu espaço para relembrarmos
os pioneiros do esporte no Brasil. Entre eles, Chico Landi brilha como o precursor que
pavimentou o caminho para que gerações futuras, incluindo o próprio Senna, pudessem
alcançar a glória.

A Vida e os Primeiros Passos no Automobilismo

Nascido em 14 de julho de 1907, em São Paulo, Chico Landi era filho de imigrantes italianos.
Crescido em meio a uma cidade em transformação, ele desenvolveu cedo sua paixão por
motores e velocidade, trabalhando em oficinas mecânicas e se envolvendo com carros de
competição ainda na juventude. Seu talento nato e sua dedicação incansável logo chamaram
a atenção.

Landi fez sua estreia no automobilismo em 1934, durante o Grande Prêmio Cidade do Rio de
Janeiro, pilotando um Fiat. Apesar das limitações técnicas de sua máquina, sua habilidade e
bravura foram evidentes, conquistando a admiração do público e de seus concorrentes. Ele
não apenas competia; liderava, traçando a rota que transformaria o Brasil em um país de
pilotos notáveis.

Uma Época de Aventuras e Obstáculos

Participar de corridas internacionais na década de 1930 e 1940 era, para um brasileiro, um
feito quase impossível. Em uma era sem grandes patrocinadores ou suporte governamental,
Chico Landi precisou se desdobrar para levar o nome do Brasil às pistas mais prestigiadas do
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mundo.

Foi em 1947 que ele atingiu um marco histórico, tornando-se o primeiro piloto brasileiro a
competir na Fórmula 1, ainda em seus primórdios. Pilotando um Maserati, Landi correu no
Grande Prêmio de Bari, na Itália, terminando em um respeitável terceiro lugar. Sua
performance chamou a atenção da elite do automobilismo mundial, que via nele não apenas
um excelente piloto, mas um símbolo de perseverança e talento vindo de um país sem
tradição no esporte.

A carreira de Landi também foi marcada por uma vitória notável no Grande Prêmio de Bari,
em 1952, quando ele e o argentino Juan Manuel Fangio dividiram a pilotagem de um Ferrari
375, conquistando o primeiro lugar. Essa vitória consolidou sua reputação como um dos
grandes pilotos da época, elevando ainda mais o prestígio do automobilismo brasileiro.

Histórias de Garra e Superação

As aventuras de Chico Landi não se limitavam às pistas. Para participar de corridas na
Europa, ele frequentemente enfrentava dificuldades financeiras, viajando em condições
precárias e improvisando soluções para manter seus carros competitivos. Em uma dessas
viagens, conta-se que Landi, sem dinheiro para hospedagem, dormiu em oficinas mecânicas
e usou todo o seu conhecimento como mecânico para adaptar veículos às exigências das
competições.

Além de seu talento ao volante, Chico era conhecido por sua personalidade carismática e por
seu espírito colaborativo. Ele ajudava colegas pilotos e inspirava jovens a acreditarem no
potencial do automobilismo, mesmo em tempos de escassez.

Legado e Reconhecimento

Chico Landi continuou ativo no automobilismo até a década de 1960, dedicando-se também à
preparação de carros e ao desenvolvimento de novos talentos. Ele faleceu em 7 de junho de
1989, deixando um legado imensurável para o esporte no Brasil.

Embora sua trajetória seja frequentemente ofuscada por nomes como Ayrton Senna e
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Emerson Fittipaldi, é inegável que Landi abriu as portas para o Brasil no automobilismo
mundial. Ele demonstrou que, com determinação e coragem, era possível vencer barreiras e
conquistar reconhecimento internacional.

Em um mundo dominado por tecnologias avançadas e orçamentos milionários, Chico Landi
permanece como um símbolo de uma era romântica do automobilismo, onde a paixão pelo
esporte era o principal combustível. Suas vitórias, histórias e troféus não são apenas um
patrimônio do automobilismo, mas um testemunho de que sonhos, por mais distantes que
pareçam, podem ser alcançados.

Conclusão

O seriado “Sena” nos faz revisitar o orgulho nacional pelo automobilismo e rememorar
figuras como Chico Landi, cuja vida é um exemplo de superação e pioneirismo. Sua história é
um convite para refletirmos sobre as origens de nossa tradição no esporte a motor e
celebrarmos aqueles que, com coragem e determinação, colocaram o Brasil no mapa do
automobilismo mundial. Em cada curva da história, o nome de Landi ecoa como o precursor
de uma paixão que até hoje acelera o coração dos brasileiros.


